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BRÃZIli,, 

GORRRfO   PAUFJISTANÕ       '■■•   ^^^^^.'''espezas em aberto de üm':^^ ministério da agricultura. Oraram os srs. Junqnci- 
(;■■;■' .■.:ir-.y  :\Vr' 

■■■^>: Jft^-; 

; ,;^ Por ^ ícçasi&o" do discutir-se, ultimàmeBle, lio se- 
nado., á.propostado^ poder executivo, convertida 
em. projecto de lei-pela catiiai-a ' dos deputados, 
abrindoupacreditO; extraordinário ao ministério da 
agricultura para, emancipação das colônias doEs--: 
tado, .oUonfadoseiiadòr^sr. conselheiro Janqueir 
ia. 'fundamentou, detidamente o seu voto contra 
essa proposta dtfgovenio. ■■"■     , 

Eisò 'résuniddQiseu'discurso, segundo o/oi*- 
nal do.Çommercio, quanto aò credito propriamen- 
te peátdo pelo gorerno para a emancipasâo das co- 
lônias do Çstado;:.,   , ■"  /5Í ■,; '■■;.■ 

Ó sk. JUNQUEIRA não 'pretendia eiitrar neste 
debate ; masipela discussão^navida sente-se.emba- 
raçado no modor porque deve dar o seu voto àpro- 
'posta dO: goyçrnò^.As despèzas.com a colonisação 
têm subido a pòntó.tal que todos estão,concordes 
em que é preciso reduzidas,; é este o. pensamento 
que domina as câmaras, que domina a imprensa è 
que domina o^paizXodo: No entretanto o nobre mi- 
nistro que aceitou unia verba muito reduzida para o 

■■ exercício. futurOi.a, verba de^hOpOÍOOO para as 
' dcspezas'9'f'^6^'SB '^'1''^ aslerras .publicá3'e cõlo- 

nisa^o, apresenta agora uma proposta de mais de 
I,8i)0i000m00 para vOS.. actps preparatórios das 
colonias'do:Estadõ;i ■ . ; ■;   ■.'.., 

!Nãu dã oseu voto-& proposta do governo conce- 
bida nestes terimos po.rquq enteqde que esta vago 
de acÍQs rpreparaWíTtos,, bem qiie fundados na ex- 
Bosição aprese^itada poVS' :'^^<i nSo^púde satisfazer. 

larà oseu yotopai;a iun\a quantia que o governo 
pedir'para emancipar. -deUnitivaménte as colônias 
d0"£stad9,'!mas'nunca;par9 àctospreparatoriós que. 
não obrigain a cousa nenhuma, que não tem limite, 
nem no. .iempo^.ném eai.;,cir;cumstancia algúnia. E 
depois da resposta de s. ex. ao nobre, senador, polo 
Paran&, mflisse corroborou nesta opinião.' - ' - 

'S. ex. acaba de-dizer que o governo aclual lém 
opinião fundada.do' não estabelecer novas colônias 
por conta do Estado;. -que' o nobre senador pelo 
ParaQ& interpretou perfeitamente a proposta do go- 
verno assitQt'mas deixando ao mesmo governo, 
como entidade que iiSomorre, o direito de no fu- 
turo estabelecer novas colônias. 

■;£' contra isto que se.levanta. O senado nSo deve 
conceder semelhante credito, neste vago indefinido 
e arbitrário que s, ex,. quer ; o senado só tem uma 
justificativa para o seu voto,, e é determinar posi- 
tivamente nesta .p.róppsta que no fútnro não se 
crõem^ novas,..côlonias-por,conta do Estado.   E do 

. quB: serve toda a discussão hav.da sobre esta maté- 
rias tudo: quanto sé; tem dito, os argunientos que se 
tem accumülado, as Ipiigas listas do que se tom 
despendido, sé agoverno, no dizer de s. ex., fica 
armado com a':faculdade de no futuro fundar novas 
colônias, e arrastar a imménsas despezas, e depois 
dei gasto o dinheiro,'como vaa fazer o aclual mmis- 
feríoi ha de vir pedir credito, dizendo quo é para a 
despeza feita, collócandpplegislador entre a.espa- 

:da e a parédp.; budeixar^quenos balanços .figurem 

yptar. Neste sentido o orador, faz outras muitas 
considerações, 

. .Çomqé.qué s^ ex.,/pedÍndo credito de 201.000)i|, 
para o futuro.exercício, não sé julga bastante dota- 
d^nes|c exercício çom á verba de l,300:000í«60 ? 
.■ Os áctos que s. ex. chama.preparatórios dâvem 
estar preparados dè longa mão. S. ex. tem expe- 
dido .muitos actos neste sentido, tem-se tornado 
nolavelibc)r.quererrestrigir as.despezas com as co- 
lônias. Gòiiseguintemente no actual exercício essas 

■suas medidas c pmidencias hão surtir o deseja- 
do eífeito, e os 1,3(){Í:OOOJS0OO, votados para ò exer- 
cício actual, devem,deixar bastante margem para 
8. ex. praticar os actos que'chamou preparatórios, 
para emancipar ás colônias. 

Tem-se.gasto muito, dinheiro com á colonisação; 
tem sido fundados alguns liucleos com ós quaes se 
dBspendeu imménsas quantias, *e s. èx.' não assu- 
miu perante o parlamento, neni qiiér assumir, a 
responsabilidade..de acabar com essas colônias em 
umpraso dado. Evae^so conceder este credito sem 
se saber se se ultimarão estes actos preparatórios^ 
sem saber-se quando de facto sé emanciparão essas 
colônias? E'isto votar ò desconhecido, depois,de 
todos esses créditos que tem sido pedidos e impor- 
tam em perto de U^OOOiOOOgOOO, que posam sobre 
o orçamento, sobre o exercício açtuaí Portanto, 
ha de inaiidar & mesa uma emenda. 

S. ex. pôde ser muito viável, é cré que o é ; mas 
qualquer circumstaucia extraordinária pôde influir 
na sua vida política, e. ter-se outro ministro de 
agricultura qué queira de repente crear 10 ou 12 
colônias. 

O antecessor de s. ex. parece quo tinha idéas in- 
teiramente oppostas. 

S. ex. quiz fazer certamente uma bonita figura 
na caiiiara dos deputados, pedindo somente para o 
exercício vindouro 201:000^. Mas permilta s. ex. 
qué lhe diga que a proposta de r,350;0(H)g apphca- 
s6 também ao serviço da colonisaçSo, destina-se ã 
abertura de estradas pára estabelecer commiinica- 
ção entre as colônias "e ós cenliros de eoiümercio, 
entre a pròducção é o consumo; e entretanto si ex. 
entende que pôde estender esta despeita' ao' exercif 
cio futuro 1 Cita a resposta dada'pòr s.'êx.. sobre 
éslé pòhto, e diz que se s. ex. ádoptasse uma polí- 
tica a este respeito, , differeiité daquèlla até agora 
seguida, e se tivesse respondido francamente ao 
que- neste assuinpto lhe foi .perguntado, o orador 
talvez não estivesse' occupando agPra a atténção do 
nobre ministro.    ,     .     ,     ,    . 

Leu ha dias umapuülicáçãoho Jornal do'Com- 
mercio- em que se criticava com alguma razão ter 
s. ex.  apenas pedido 2Ql:000)ilOOO.   Itfáss. éx; diz 
Jue tem contractos. O orador tinha conhecimento 

o um contracto feito com uma sociedade harii- 
burgueza de colonisação que traz a despeza de 
85:000^000. ;'   • 

Se no anno seguinte s; ex. occupar ainda essa 
cadeira, como doseja, e se se lhe perguntar o que 
fez desse dinheiro, naturalmente respondera que o 
gastou com actos preparatórios. E a este respeito 
fazòiitras considoracões. ■ 

ra   e  Mendes 
adiada. 

do Almeida, ficando a discossãd 

FOLHETIM (4S 

FONSON DU TEIRRAII. 

O èÈiyi-VÈNTURA 

PRIMpm PARTE 

Recordaç^QS de dois saltimbancos 

■   - (GòátÍDUacão) 

'À*'afÍ^i^o''^''jídÍ^in qüe ò iiòvd rei testemunhava 
aos dois . fraocezes; forçava., os gastronomos a 
moderarem'09'seus' inipelo^s'antropophagos, eb' 
Goirgulhó come^va a respirar mais livremente. 

A primeira povoação que encontraram rendeii-se 
eoDíõ^ üm' sd*^ hnãeóa; -^ déi)oisr uiba segunda', e? de- 
íníií'áindáüÉJátercéira.'Adomo!'diE(a àlegrémentct 
para os seus doi«'tiinigM:braiifeoS':'^' •'-' ;; •■ ' 

— Verão que hei de subir ao throno, sem 
•lue seja oecessario derramar uma gola de saa- 
*"£' . ^- . i. ■ £, ao mesmo tempo que caminhavam, o pnneipe 

que se assentasse no throno dos seõa'«ntepas- 
udos, era abolir-a-esera^d&o e prohibir qde 
ae comesse carne humana; em segoida, subsü- 

",tuiria-''a iiiotfiear:(Ie-':lIauta'!e> iambot^de'pellé de 
Krpente.TpiõftrbiiibetaadereobrejViguaes^ftsrqué iW 
abam os p^ncipe8'do'Sudjm^jiq^e^comtado.«ram 
também aegros. 

E como as povoaç&es continuavam a render-se. o 
print^pe' ia também ampliando as suas aspirações 
políticas:    ,_ .       .•.-:.■-!..;:, 

SENADO 

A 11 continuou a 2* discussão do orçamento do 

Fatia uni tratado de alliança com o 'governador 
do Senegal, e teria em todos os rios dos seus es- 
tados uma esquadra do pirõgas, que mandaria, 
construir pelo modelo da lancha, que pertencera 
áo Ftívoler. 

— Pobre lancha I murmurava o Gorgulho por 
entre dentes; quem sabe se algum' dia, talvez 
depressa, nos julgaremos bem felizes por te 
encontrarmos  

E a marcha triumphal continuava. 
O príncipe Adorno chegou einfim com o seu 

exercito & margem de uma larga ribeira, a qual 
em   certos pontos podia ser atravessada'a v&o. 

As duas margens estavam povoadas de gran- 
des arvores, cuja folhagem era quasi impene- 
trável, i 

Comtudo o Sém-Veníüra e o Gorgulho julgaram 
ver por detraz.das arvores uma grande raiutidãp de 
negros..- '"■ .*   ■"■■■■■; ■■    i 

O sol fez mesmo scintillar aqui e alli algúnsjçaT 
nos de espingardas. '',,'■'; 

— Que seríaquillo, Magestade7'disseoniai^er 
Ihez para o Dovo"(ei'(iile j& estava com água até'^ 
cintura., ■ 

— E',' sem diivida, alguma nova população aue 
Vem ao meu encontro paráme saudar, responaeú 
o príncipe cheio de confiança, o continuando ^a 
aVinçar.' ! ' 

O principe Adorno-enganava-ae. Apenas o iseu 
exercilOi entrou pa-águaipi-saudado por uma ^ès^ 
carga aèfuziláriííi''' '■■'■ "■' ~ "'"'" i-V 

— Mil milhões de mil trovões I exclamou o Gor^, 
guUio. Ainda é capaz de dizer que, isj^ são salvas 
de'artilharia''em BÜabohrárl .-..V;,:, i'v'(Sn'>''i' " 

,EmÓ8travá'ao'iSáín^Viníura' -uma,düiili:.q0:n^ 
gifòsi feridos ém picãorpéitó, .'qué.sé^iéBtóMítm 
agOQisanteã,' e'.que .tingem rám oaeusa^E^iie as 
aguadar^irã.       . ^;.    . '•     '    : 
,-Por detraz das arvores estanco exercito do 
Vei negro esperando' tránqúillãmente o-'prinCipe 
Adomo, « as populações revoltadas em üivúir 
delle.. .■■"';-■■■.■■■ 
''^—Meu velho, disse o Gorgulho pára o 5em- 
Ytníura,.; parece-me qiie desta »ez não tere- 
mos 'remédio "sénãb~ bãtenno-òes róiiito^a sério. 

—Pois bem, bater-nos-hemos, respondeu o Sem- 
Veniura, que não era medroso. 

— Aposto que o nosso príncipe jfc. não pensa 

CÂMARA  DOS DEPUTADO? 

; Continuou a 3' discussão do orçamento da recei- 
ta.geraldoitnperio: 

Foram ainda apresentadas, varias^emendas. Oroii 
o sr. Carlos Aflônsp, 

. A requerimento do sr.  Mortinho Campos foi 
encerrada a dlscusõso. 
f Em seguida são postos a votos os additivos c 
emendas oITerecidos, e approvàdos os seguintes;' ' 
■::■•[ Art. O pagamento'a credores de exercícios 
Ondas será feito somente dentro dos créditos vota- 
dos nas dilTerentes verbas das leis de orçamento 
dos respectivos-exercícios. 

: o Art. O governo nào' pôde, sem, autorização .ex- 
pressa do poder 'logislativo fazer contractos por 
tempo^excedente do anno financeiro que estiver 
correndo, nem para serviços não contemplados na 

■lei do orçamento vigenie. 
.« Art. As rubricas da'proposta dê lei de orça- 
mento que comprehendarcm despezas com o pes- 
soal e material, conterão separadamente a somma 
dos referidas despexas, e as duas respectivas tã- 
belias discriminarão, com a maior especillcação 
possível, as despezas, evjtando o englobamento das 
consignações. 

«Art. Os empregados addídos serão do prefe- 
rencia nomeados para os empregos que vagarcin 
rias respectivas repartições; entretanto, emquanlo 
A&Òforemencartados nos quadros, poderá o go- 
vcrno nomeal-os, eom os mesmos vencimentos, 
pira empregos de categoria inferior. 
,', «f Art; A tabeliã dos creriiios éspécíaesi na parte 
relativa ágarantia ou fiança de juros ãs estradas 
de ferro e aõs engenhos céhtraes, virá acompanha- 
da'dú umil demonstração da respectiva despeza. 

(t Art. Fica desde já abolido o imposto dé 
i'iy2 "/o sobre 08 gêneros estrangeiros nóvegados 
ipói' cábologein, que já tenham satisfeito os direitos 
déconsunio, impostooste creado polo art. 'S^ n.~2 
dalein. 2,910 de 31 de Outubro de 1979. 

, «Art. Fica desde já sem vigor a disposição do 
art. 18 n. 4 dalein. 2.940 de 31 do Outubro de 
1879 que elevou ao dobro a légua além da demar- 
cação. 

(í Ficao governo autorizado : 
'.'-«§ 1.0 Para'substituir a actual tarifa  geral das 

,al(Bni]egas: por outra sobre as seguintes bases : 
'',"«'J ^TOo^^sèíáó elevadas''às ' razões" dos'direitos 
estabelecidos na tarifa acttial. 

(['2.'Os valores ofliciaes' dás .inercadorias, que 
dílterirem notavélmeiitê dos preços correntes nos 
mercados do iniperio, serão elevados ou reduzidos 
a um termo médio rasoavel ; fazerido.-se nas clas- 
sillcações as alterações necessárias,' e seguindo-se, 
quanto fdr possível, o plano da tarifa promulgada 
com odecreton. 5,580 de31 de Março dé 1814. 

« § 2." A elevar &íé meio por cento mais a com- 
missão do thesuureiro das loterias,     ' \' 

fl §'3.* Pára abpticartio resgate do papelmoeda 
o saldo qué no ilm do àhno financeiro- deixarem os 
depósitos, e béni'assim o excessodarenda sobre a' 
despeza 00 exercício.» 

Emendas: 
a Aó artigo substitutivo do art. O" daproposta. 

Em vez de in,088:000§-díga-se n7,338'OOOSO(ÍO. 

•   ''■■-% 

'«Aoiart;: fl»'''n;'l'da''ipropoátá. 'Em vezd    .''-y 
58,000:000í[^ig^^e 62,000:0W)|(^l!ca,ndo i prejtt" ...■;^^^^^^^ 

vei ■ 
,       „ {flque prejóídicadà^ 

a primeira e.ménda da coniniissãio)^,/   ■' '^;. ': 
« Súb-éméndaáo ártigodarendaçom—applica- 

ção íspecial-^fútidò" de*' emancipação'; "Accrescen- 
iê-se-:-n. 9—Importo sobre'Ps consignataHiJs de 
eiicravosem vezdè l;400:000j|{~diga-sc 1|500:000Í 

' «Sala das comiiiissõés em .9-de Sotombrp de 
ISSO.—Atídráãé Pinto.—Fábio JReCs.-^-tibèratm 
Barroso. —Affanso Penna.—Aragão Búltíto.— 
Cetar Zama. » .    '.c     ' 

Additivo. ,,        ' 
« Pica extensivo á repartição do Garídade,"annexá. 

à irmandade do Santíssimo Sacrameuto dá freguè-. 
2ía de Nossa Senhora da Candtlaría desta cdrte, a' 
isenção autorizada por^leí ,e, mencionada no art. 3* 
do regulamento n. 152 de 16 de Abril de 1842, om 
favor da Casa de Misericórdia, hospilaes de cari- 
dade, etc. 

« S.ll.-Rio, 10 de Setembro de 1880.—.Sa^rfo- 
nha Marinho.—Francisco Sodrê.—Freitas COMíí- 
nho. b 

« Substitutivo ao art.'7". 
«' Continuam em vigor- tpdas as disgosiçOes > dat 

leis de orçamento antecedentes, quo inão versarem ' ^i' 
particularmente sobre a fixado^da receita .ouideá- '-^ 
peza, sobre aütorisações para fixação ou augmento '..;^t 
de vencimentos, creoçâo do novas despezas, ,réfor-v-,.>:^:| 

'^vüi 

■í.'i- 
■ ...Kl 

.1 

:^^? 

ma de rej^artiçõcs ou de legislação fiscal, eiquo.não 
tenham sido expressamente revogadas. J 

«Sala das commissòes em 6"de :Sotenibro de 
1880.—Anrfrade Pinto.—Fábio Jlew;— ÍÍ&«-o»-^ . 
Barroso.—AragãoSulcão.—Cezdr-Zama^ii>  '> 

« No art. 21 dò  projecto 'accroscente-se : entre    . 
as palavras— renda arrecadada — a palavra -^ li- -í ;.-., 
quida. ;.'./ííí 

t Rio, 10 de Setembro de 1880.—Saldanha Jtfo- 
rinho. » ' ■:.:..     '.  . _ ..,'■     :j , 

Additivo:       >■ ■■■ ■       ■■■■■■ ■'          .■•'- ■'  ■' 
« As loterias concedidas por leis provínciaes em 

favor de'^casas' de caridade, estabelecimentosiipiot.. 
e de instVucção publica e qua das províncias, forent^,».; 
extrahidas, continuam somente sujeitas ao. impostO'^- 
do sello nos termos do art. 18 n. 1 da lei de 31 de 
Outubro de \S19.—Costa Ribeiros—Ül]fises Yian- 
Mflr.—S«"aí)Aíco. » 

« Art; A começar desde já,  e  terminando  nos  ■- 
limites do anno financeiro de 1881—4882, o go-  ■ 
verno-fará-extrabirns-côrtej-e-vendernas-provin---^ 
cias também,  quatro loterias  iguaes cada uma ft- 
grande loteria votada em S. Paulo para o monu« 
mento do Ypiranga.;.   ■ 

« g l."O productodéstaslotérias constituirá, in- . 
transferivel o exclusivamente, um subsidio espe- 
cial 'para as despezas de reorgariisação' 'do ensino, 
dividindo-se cm duas, tiartcs' iguaes, Umàpara a 
reorganisacão do ensino primário, secundário e 
profissional, oütral paça á reorgánis,açào do ensino 
superior. ■ .'' ■    ' 

« § 2.0 O governo, sé íòr preciso, para que se 
não,deixe de'Cumprir èsta'disp,0sição no praso jjue 
aquisé Iheassigna, contratará fora'do paiz'a im- 
pressão dos bilhetes é ádpptárã todas as máis'pro- 
videncias convenientes. '' ' [ '   '' 

'(( Fica isento de quaesiiuer dipailos de importa- 
ção os joriiacse revistas brãziléítias,-'publicados nos 

% 

«11.: 

em substituir o pifaro por trombetas, disse ainda o 
marselhez. 

Uma bala que lhe sibilou a pequena distancia 
da cabeça) fez-lhe perder s vontade de brincar. 

Levou á cara a sua exceílente carahina e fez 
fogo ao acaso. Um negro gigantesco, que se acha- 
va na margem fronteira, e que parecia ser um dos 
chefes do exercito inimigo, cahiu para não mais se 
levantar. 

— Dom tiro I murmurou o Gorgutho, começando 
logo a carregar de novo a carabina. 

— Náo ha'' remédio, disse ellè em seguida paira 
o Sem-Yentura; ou vencer, ou ser comido I 

E colTocáÜido-se' & frente ds um troço de negros, 
avançou Cóm çlles para o inimigo. 

XXXII 

Proloii- A'batalha'foi'riebhida e sauguinolenta 
gou-se até.quiisiá'n'óité.' 

O priiíéipo 'Adôriiò fez prddigips de v^alor; ''os 
séUs companheifos'porém foram cabindo um a um, 
até 'ficar 'áp.bnas' ura péqúenoi mimero dellé?,.^é 
iésalvbjifiigibdó. 

.Aócáhir dátárdeóbrincipe estavaquasisdcom 
o'Sérfíi^yi^furà''è.o GÒfgaiho, que neiií por um' 
moméote^o havia'abandonado; 

'0Ãosso"'líclroc' justíQcára mais 'uma 'vez õáeu 
tmte',oóinê.\Tmha;'b'Mr'po' 'coberto de feridas e' 
de coátuisõéü; a 'fbrÇa'de Vóátadéporénlt^iá-ó' 
ainda èm pé' a'rombátér;' ápéUir dé ter t»erdidò 
muito sangue e de estar éxtremámènte'fatig^do. '-'■'■ 

' Quabdo o.; priacipé viu'pendida 3 sua causa ei:- 
'clameÜ',:''''!   -'-■■■.■■■■■■■       ■ ■ --^ 
:• ^N&o ouero cabir  TíTO em poder^de meu' 
iribâo-ívf: .í.: ■■--y----■-■  ■   ■^\..r. 

- E'deitou a fugir; seguido seippre pelo Gprgaho 
é pelo 5«i«-Tífifiira: - '■' 

O combate,-'como j'ft dissemos' tivera lugar na 
margem de uma ribeira de pouco faiido,'e a pe- 
quena disÍancia'do mar ' 

O pribcipè- Adorno, que estava longe de supWr 
que o seu exercito seria desbaratado, tinba dito' 
nesse   dia   pela   manhã  aos   seus. dois  amigos 
brancos: 

~ Quero que esta pequena embarcação,   por 

meio da qual sahi do Fawler e escapei de ser es* 
cravo, seja collocada no meu paiacio, e coroad" 
com os tropheus que eu tomar aos meus ini- 
niigos. 

A pobre lancha, a que opnncipo: negro reser- 
vava de manhã tão altos destinos, era agora a sua - 
única esperança de salvado.. ^ '. ' ■ 

Dois dos sêug guerreiros haviam de manhã sal- 
tado' paraèlla, còihíordem de ir navegando ao 
longo da costa. ■-'"■■ 

Adomo calculou que os dois guerreiros, remando 
lodo o dia como eraídeauppôr tivessem afeito, não 
deveriam estar longe, o que porisso, se pudesse 
chegarãpraia, veria logoalanchae'S,ervir?s,e-hia 
del^ parafbigirl 

A íioite pbz ilm iaó cotóbate; 1 eHo;.pno«pe:'iinio- 
gidu-se Gom Museus dois amigos braiicos';cnlre os 
mncòs de virnípairtanio. .^v. '..;.!;.^. :ri.-:.:>Q * 
''Adomoestavai' *comoi^!o:ipobre. ^«w^.Kíiiiwro, 
éobertõdeferidas. 0-Gorgtflho,'.ai»zar_.^deiie'ter 
batido com um leão, não havia recebido'»; mais 
lèVé-ferimêntoV'■ .i-f ;■.--:-, ^L^í^^-^V:-.i .vii 

' Todos 'tre8-'emprebeBdeMmieDta0'<um9< penosa 
■viMeni atóvéidit pântano,.'.'entrando, na itgw lo- 
do;iaáté á cintura,.^**» veiesmeMno.at4,q(fa»i aos 
hombroB. O negro porém, com o,seu:maravilhoso 
IHsliilctoJ de selvagem^ íetil«vahoa/|^eipiciot» M 
pdnto's^^'de a aggserammta^rofudda^OUialodo 
perlldoj e'íabria caminhopeloiiDeio de paulcomo 
um''ciri»codÍlod»8iDargcn3iaoiNilo. -■■,■■ 
•:0 SéM-Vmtura e: o, GorguUiOi.-segwain-iie 

seteipre.-   ■ ■ .'^ '■   íí''■■-■ ih;;;.^:;;:   . ^AM-^íH'  , 
' .^gunias^^^vezes-; paravam todos três pai» escnta- 

retA i^s tdtimóB'niido3 do:(^nlxtte ;ji:Os.t-yieoejêdores 
penéguíaín os^fegiüvosi .r -^i »,.; u. í,:>^;. ... 

Deprés6a''iK>r6ni'contíDnavam la.eaiiugtiar.,-,^ L 
w*Ah-I dizia Adorno em TOZ baixai awpe^odo 

oJSem-''VMtt«ra''eKlenuãilo,obem fiz.emim*^* 
Dünba |[^bre'mnlber-e<<O'meU'lllb0.na;f4l^>i^i)at 

V. 

•'>\. 

<■- 

mais horríveis 
seu semlbó I 

torturas. 

(CêttíMm.)-: 



.V, a' !■-    ■ 

'■ ■"' -f-A"." -r "•.',-'■• '-^■è-íí; :■ ■;; ■ "^^Pl^^-^ifffSf^l^p^^.   '"^■^^^^^^^^^^: 
CORlíEIO PAULISTANO -TEííÇ\-FÈIRA U DKSRTEMBaO Da 1830 !      .^--- li-',' 

■   p-izes eMTaugflfQx.-^A/fmtsúPèmia.—Aurcüano 
ISagalfiães.—Joaquiin Serra. ■".       ^* _ - 

o Fica o goviTiiu aiilunzadd A coiiceácr isRBção 
do iiiipo<lo de iiiip»!taçào aü niálcriaes dt-stiitaãirif 

., i Ciiiir.r.icçã'r Aoi vaporáa da niinn-za cJe navega- 
ção dos riõí da-i Moru-s e Craiidc tia provincia de 
BiuMS.—Martinho Campos.—Canudo dS Oítp^'- 
ra.—A/fJtíO Penna.—Galdino.—A. Haffal/tãés. 
—Ignaclo Martins, u 

• .\!S ist>nçõei dn direitos concedidas aos mate- 
rÍB-'5 dest nados á estrailadt; ferro do ParanQf;'<à a 
CoritJba ticain «"Icnsivaü ao raiual (]iie parlir de 
Antonina.—Atoes de Araujo.-^Sergio d« Cas- 
tro. ■ 

« Fica o governo autorísado desde jà a contrac- 
tar a con-ilrucçáo de um edifício apropriado para 
ncllc fimccionâr a faculdjdc de meuirina desta cor- 
te, abrindo, se fdr nfces^ario, credito suppli^iiien- 
(ar para a verba—obras—do miuisterio ao impé- 
rio, no orçamento vigente e Neguiiites até a qunn- 
tia de 50:O005 por anO'».—Barão Homein de Afe/- 
lo.—Liberato Barroso —Martinho Caynpos.— 
Affanso Penna.—CarUu Affonso.—Fabxo Reis.— 
Felicio dos Santos, ■ 

• Fica isento do imposto predial o edificio em 
que funcciona o seminário episcjipal da diocese do 
Fará, bem assim remida a divida Fm que a mitra 
se acha para com a fazenda nacional pelo me<<mo 
imposto do referido edílicio nos exercícios de 1873 
1974 a 18T7-1878 e 1879-1880.—iíftíraío Bar- 
roso.—Affonso Penna.-^Carlos Affomo.—Fábio 
Reis. t> 

SECC.\0 LIVRE 

Agradeciffleato 
Penhoradissimo pelas provas de estima que en- 

controu, deüde que pisou terras de sua chara pro- 
TÍncia natal, o abaixo assigoado apressa-se em vir 
á imprensa manifestar seus profundos agradeci- 
mentos aos amigos e comprovincianos que tantas 
honras lhe fizeram em Guaratinguetã, Pindamo-. 
nhangaba, Taubatc, Jacarehy, Mogy das Cruzes e 
outras litcalidades, por onde passou cm seu Ira- 
jecto da corte a esta capital. 

Mui particularmente patenteia sua gratidão pelos 
delicados obséquios que recebeu das dislinctas se- 
nhoras e cavalheiros de Pindamonhangaba, duran- 
te o tempo que ali demorou-se, 

N5o sabe igualmente o abaixo assignado como 
resgatar a divida de gratidão que contrahiu com a 
população desta capital. Comprehendeudo a todos 
no mesmo sentimento — os amigos, os patrícios, 
os estrangeiros, a academia, o commercio e as dis- 
tinctas corporações que especialmente se fizeram 
representar era'sua chegada a esta cidade—a to- 
dos aÕtrma sua eterna gratidão. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1880. 

A. CAHLO» GOHES. 

■■*■ 

Gomes .Gardim ao Publico 
Declara que é falso ter sido convidado para to- 

mar parte no concerto em honra do maestro l^arlos 
Gomes, e que ao contrario se sentiu e queixou-se 
por achar neste procudimeeto uma desconsideração 
para com elle como artista. 

Declara que é falso ter mandado dizer, que a 
sociedade do club só fazia festas suas. 

Declara que é falso ter-se empenhado para reger 
03 funeraes do general Ozorio, apppllando para o 
testemunho de s. cxc. o sr. dr. presidRnte da pro- 
víncia. A respeito de outras amabilidades que me 
dirige o autor do communicado de hoje no Corrtio 
Paulistano, despreso-as como de ha muito des- 
prezei o seu autor. 

Gi)mmissãõ do MoDutuento du Ypiranga 
DÉCIMA SEXTA SESSÃO 

Presidência do  sr. conselheiro Joaquim Ignacio 
Ramtttho 

Aos doze dias do mez de Setembro de mil oito- 
eentos e oitenta, cm uma das salas do palácio do 
exm. governo da província, presentes os srs. con- 
selheiro Ramalho, dr. Díogo d« Mendonça, Porfi- 
rio de Lima, Paulo Delfioo, Ribeiro da Silva, Rego 
Freitas, Rodovalho, Cláudio Pereira, Dutra Rodri- 
Sies, Falcão, Cantinho Sobrinho, Bra^a, Ernesto 

ariano, Pontilho, Hcndes de Almeidt, Aguiar 
Barros, Alves Pereira o A. Brasiliense ; faltando 

..' por impedidos os sn.. Antônio Prado e Martins de 
AliheiM ; e sém cütasa participada os srs. conse- 
lheiro Píivs da Hotta, P. Egydio e José Cândido, e 
os mais por ausentes. 

Como expediente foi .lido um officio do sr. en- 
genheiro PorQrío de ijmá, de dezoito de Maio, no 
qual o mesmo senhor dava plena adhesão aos actos 
approvados pela cojnmissão, na sessão de dezeseis 
do mesmo raezv 

O sr. presidentfl declarou que a commissão fAra 
^   cdnvbcaaa par» resolver sobre, as diffinildades, com 

3ue eslava lutando a commissio . das loterias para 
ar a estas andamento, em razSo da falta de meios 

' V para occorrer ás despezas indispensáveis, e propdz 
Jue ficasse a comraissâo dos loterias com faculdade 

e detpbnder as quantias precisas, tirando-as do 
producto de subscripções existentes aa caiu filial 
do Banco do Brasil,.por adianlamento, havendo o 
reembolsa logo que corra a primeira loteria, o que 

- -/oi unanimemente approvaao, bem como.foi una- 
nimemente approvada a indicação dos srs. Mendes 
de Almeida e Díogo de Mendonça, afim de se re- 
presentar ao senado e ofliciar aus deputados e se- 
nadorea, pedindo providencia para que no império 
DIO se organisem e corram loterias pelo sysleoia 

•5& 

das do Monumento, emquanlo estas./nâo se finda- 
rem-. - ■■; 

Kada mais havendo a tratar, o sr. presidente le- 
vanlõiii a sesiãOrá uma e meia hora da tarde. É pitra 
constar-lavrourse a prcseiit'; acla. Eu, Jacintho do~ 
Nascime'nto Moura, eicríplurarío da çommisíâo a 
escrevi.; -v,^.. ■ 

i'é''^^^ 

,»■ 

Loteria do Monuoiento do Ypiranga 
De ordem da respectiva commissào faz-se publi- 

co, que Oi proponentes a compra de bilhetes tem o 
prazo de 60 dias, contados do dia em que no es- 
criptorio das loteriaü os bilhetes forem postos á 
disposição delles para retirarem os que houverem 
pedido, considerando-se renunciados os reitautes 
a esse tempo não retirados. 

As vendas de bilhetes desde meio até a quantia 
do um conto de réis, serào feitas no escriptorio por 
um agente que a esse fim receberá bilhetes até o 
valor de vinte contos de réis, mediante fiança, re- 
novaudo-se-lhe os bilhetes & viaU de conhecimento 
de entrada na caixa filial .do Banco do Brasil, do 
producto das vendas que^ouverera feito. 

As vendas de mais de um coiito de réis, serão 
feitas á vista de conhecimentos da entrada de sua 
imporiancia na dita caixa. 

Os bilhetes além de marcados c recolhidos ao 
Ihesouro provincial, serão para sua validade carim- 
bados no escriptorio, ejque os compradores de uma 
dezena de bilhetes de terminações differentes não 
precisam de os terem em números seguidos para 
obterem os dous prêmios garantidos, bastando que 
cada um dos 10 números termine por algarismo 
differente. 

S, Paulo, 13 de Setembro de ld80.->-0 escrivão, 
/. A. da Silva Salinas. 3 1 

/ 

Festejos a C&rlõs Gomes 
A única resposta a dar ao illustrc commendador- 

maeslro éa seguinte : 
K' verdade que, indo uma commissão à sua casa 

com o tim de fazur um convite para o concerto que 
SC vae realisar, foi-lhe respondido que « pessoa al- 
n guma da casa iria cantar em díto concerto, pois 
«não costumava cantarem theatros... .Se fosse 
n em algum salão, ainda poderia ser ; e, além disso 
« era de estranhar que, havendo na terra o sr. com- 
« mendador para reger a orcheslra, não o convidas- 
u sem, indo ouscar um de fora I tu 

E' por este motivo que o sr. commendador con- 
fessa no seu artigo que se sentiu e se queixou de 
desconsido-açâo para com elle, como artista ! 
Onde a desconsideração 1 Pois não é lícito organi- 
sar-se um concerto sem a sua iniciativa ? 

E' também verdade quo na reunião havida no 
sabbado, em casa do sr. Levy, não compareceu 
pessoa alguma por parte da sociedade de que s. s. 
é um dos directores, tanto que os jornacs o decla- 
raram, e nos programmas publicados domingo de 
rnanhã não figurava a difa sociedade. Disse-se na- 
quella reunião quç o Club não se fazia representar, 
porque um dos membros da Directoría declarara 
que .sendo as festas a Carlos Gomes de iniciativa 
dessa associação, c tendo ella jã traçado o seu pro- 
grainma, não se afastaria dclle ; que, portanto, não 
compareceria à reunião nem tomaria parte em ou- 
tros festejas. 

Enlão, .alguém, vendo o mâo efTeilo que produzi- 
ram no punlico estas declarações, disse que iria 
particularmente fazer ver que não ficava bem tal 
ausência. 

Eià a razão porque os programmas foram ã ul- 
timi hora alterados, e o Club reconsiderando o 
acto que o ÍUustro maestro talvez lhe fizera prati- 
car para satisfação do seu amor proprío, julgou 
mais acertado comparecer, o que muito o honra. 

E' isto o que ha a responder. A terceira negativa 
tom tantu fundamento como a^ duas primeiras. São 
águas passadas, por isso è melhor esquecel-as. 

Quanto ao mais, nem é bom fallar. Os desprezes 
do sr. commendador são honras. E' o caso de di- 
zer-se :  estão verdes. 

O Argonauta Valente. 

NOTICIÁRIO 

CORREIO PAULISTANO        ' 

Hontemà tarde publicamos um numero especial 
do nosso jornal, cm homenagem ao notável 
maeslra Paulista Antônio Carlos Gomes. 

CARLOS  GOMES .■:í 

Foi explendida a recepção feita pela populaçio 
desta capital ao illustre compositor. 

Apezar dediapftr de pouco tempo a commissão 
encarregada dos festejos, composta dos srs. Conde 
de Trei Uios, barões de Taluhy e de S. Joaquim, 
drs. Dutra Rodrigues, Brazilío Machado, Raphael 
de Barros, houve-se com actividade na nomeação 
de comniissões especiaes e em outras provideacias 
necessárias para a realização dos festejos. 

Pelas 1 horas da noite de ante hontem partiram 
para « estação do Norte muitos bonds embandei- 
ràdos o itiuminados, levando as commissões de di- 
versas sociedades e corporações, tendo cada qiíal 
alçado o seu estandarte. 

Este immenso preatilo formou-se em linha na 

de povo, produzindo magnilicoeffeito a perspecti- 
va ofTerecida pelos estandartes da Academia de S. 
Paulo, do Club Gymna:-tico Portuguez, da colônia 
Allemã, da Sociedade Italiana, do Club dos Giron- 
dinuB e muitas oulra'4 que trenmlavam á luz de 
inúmeros fogo» de bengala quando chegou o trem, 
ã cuja entrada na eslavo as muilas bandas de mu- 
sicas que abi se achavam, locaram ò byoino oa- 
cionaL VI.'-... 

Recebido chirevyiVaií-ê aclamações, o maestro foi 
conduzido-pelas çómmis Ôes até um bond que se 
adiava expressa e luxuosamente preparado e onde 
tomou lugareincomp^nhia da commissão central. 
Seguioesle botid.paráa cidade acompanliado'por 
muilõs.outros ; ao chegar o còrlejo à Praça do 
Mercado ãpe:iram-se do bond e seguiram a pé para 
a cidade.' 

As ruas da Imperatriz, S. Bento e Direito acha- 
yain-sc adornadas com arcos tríumphaes e Iodas 
illuminadás,  o prestilo  transitou por cslas  ruM 
[arando em frente á casa do sr. Henrique Luiz 

evy, onde entrou Carlos Gomes em procura do 
seu lilhinhodc que uma das commissões se tinha 
apoderado. Por.ser immensa a agglomeraçãode 
p vo difficilmeiite.poudtí chegar ã entrada da casa 
onde contra siia^^Mpectativa não encontrou a creança 
que muito sobresatlou-o e o inquietou até que lhe 
viessem dizer que já eslava elh à salvo e recolhi- 
da ao Grande Hotel. O maestro appareceu então ã 
janella sendo enthusiasticamente vicloriado, pelo 
povo ; fez-se silencio, e a orchestra que se achava 
postada junto ã casa liarraux,por não ter cabido no 
coreto levantado ao lado e que verificou-se ser por 
demais acanhado, regida pelo sr. tenente Quarlim, 
executou a symphonia do Guarany applaudida im- 
niensamente pela multidão. 

Era tal o ajuntamento do povo e a curiosidade 
qne havia de vCr o maestro, que este e as commis- 
sões que o acompanhavam estiveram algum tempo 
detidos sendo-lhes completamente impossível pro- 
seguírem. 

O sr. dr. Brazílio Machado de uma das janellas 
da casa Levy pedío ao povo que abrisse alas para 
deixar livre a passagem à Carlos Gomes. O povo 
esforçou-se por acceder ao pedido do dr. Brazilío e 
entre o fluxo e o refluxo de povo que então houve, 
passou o maestro D O seu acompanhamento. 

Percorreu depois o preslito as ruas de S. Dento 
e Direita profusamente illuminadás tornando á pas- 
sar pelas rjas da Imperatriz e S. Bento, onde de- 
teve-se em frente ao Grande Hotel à que o maestro 
recolheu-se. 

Emquanto o maestro acompanhado pelas com- 
missões achava-se no vestibulo do Hotel a banda do 
corpo de permanetes, regida pelo sr. tenente Quar- 
tira executou a symphonia do Guarany ; a execução 
foi muito applaudida vindo, Carlos Gomes compri- 
mentarcalorosamente ao sr. tenente Quartim. 

Carlos Gomes despediu-se das commissões com 
palavras cheias de amabilidade ; á muitos acadê- 
micos que em ultimo lugar retiraram-se do Hotel o 
maestro abraçou dizendo-lhes que recordava-se com 
saudade da sua antiga convivência com os estu- 
dantes de S. Paulo que o animaram â seguir para 
a Côrle, onde como è sabido o seu genío musical' 
teve as 3uas manifestações, e pedio mais aos aca- 
dêmicos presentes que ã todos os collcgas transmi- 
tissem um abraço porque foi c 6 ainda muito amigo 
da rapaziada. 

—A chuva que o dia quentissimo prognosticava 
parecia estar apenas ã espera de terminar a festa 
para cahir com força e abundância. 

A*s 10 horas e meia Carlos Gomes provavelmen- 
te fatigadissímo pelas ovações, pelos empurrões, 
coberto de pó e de glorias poudc recolher-se a seu 
quarlo onoe leve opportunidade para meditar ç 
respeito da superioridade de um bom travesseiro 
sobre as tão incommodas e gloriosos expressões da 
popularidade. 

O DR. JOHN NEAVG, medico, cirurgiBo e 
pnrteiro, da volta da Kuropn, aonde dedicou-se 
com especialidade ao estudo das moléstias da> 
senhoras, lixou Bua-residcncia á rui Alegre o. 
38 nonde elle põde eer procurado á qualquer 
hora do dia ou da ooíte. 30—12 

,     t        Ã     ri  -—-.—-^  fcu, ■■■■..«..« ."•i^-Mv^ ^uc fiara uar-:iB wniuu necessário aos pre- 
pia alorma da eítacão, que se achava repleUssima jiaralívos e ornamentação do iheatro fica transferi^ 

O EXM. SR. BABÃO DE EMBARÉ 

O Diário de Santos, sob a epigraphe—Qualifi- 
cação de volantes, vem com grosseiro ardil insi- 
nuar, que o digno chefe conservador o sr. Barão de 
Embaré está separado de seus amigos políticos na- 
quella localidade. 

Não precisamos contestara ardilosa noticia, que, 
desconhecendo o caracter do distíncto cidadão, 
pensa, que daquella forma o inutilisarã. 

Osr. Barão de Embaré éscm duvida um emba- 
raço, que os líberaes devem tentar inulilisar, para i 
seu salvo, proscguirem em suas tropelias. Elles, 
que para tal fim não se dedígnão do commando de 
um aventureiro, podem como sempre, usar de 
todos os meios. 

Sejam porém mais sagazes cm seus estratage- 
mas, e fiquem certos, que dessa forma nada con- 
seguem. 

03 advogados ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA EEVARISTO CRUZ mi.da 
ram seu escriptorio para araa da Impera- 
tr"zQ.   2, primeiro andar. 

PBESIDENTE DE PROVÍNCIA 

Constava estar nomeado  presidente da província 
da Parahyba do Norte, o dr. Juslino Ferreira Car- 
neiro, tendo sido exonerado, a pedido, o dr   Gre 
gorío Costa. 

OS ADVOGADOS Lios de Yasconcellos 
e Ilabello e Silva mudaram o seu es. 
criptorío para a rua do OuTidor n. 20 

CONCERTO EM FAVOR DO FILHO DE CARLOS 
GOMES 

A commissão promolora deste concerto commu- 
.nicã-noa que para dar-se tempo necessário aos pre- 

';^|':.;{%>RRÍDAS EMXAMPlNASj^^íí^' 

Foram vencedores, nas corridas de; Dóming»;: 
em Campinas, os seguintes animaes:'   .- 

Noprimeirp pareô,' Bagard, batendo jtfon/wjo 
e Tibagy.  ■■■' - '■■■ ,::-.ij-r-.-iív^^.-iV   ■.:,-..;:■;;":.■ 

No segundo Diana batendo Camargo é Lahít- 
vuy, ■ •■■:'-; ""•"'■'-:-">.^;. _/.;.-ívV-;.'. • 

No terceiro, JVaufí/i», qiie correu sd, & relógio. 
No quarto, Grã-Bretanha batendo l'raviala. 
No quinto, Pitanguy, que correu s*, a relógio. 
íio seilo, Prinvipe A Iberio. 
Na corrida de amadores. Pirata. .- :^ ;>:■■■ 

 FESTA NO CASTÈLLob'£KÍ;' 

KlTectuou-se. ultimamente no cásiello d'Ea a 
f>rande festa em honra da nossa princeza imperial 
dada pelo conde de Paris. O «Rallyspaper» foi con- 
duzido pela condessa d'Eu. A caçada durou aU 
ao meio dia. Depois do'almoço houve um concurso 
de espingardeiros, distribuindo a prínceza os prê- 
mios aos vencedores. Estiveram presentes : o Du- 
que de Broglíe, o Duque Decazes, o Barão de 
Hothschílds, o Marquez de Bouvoir e muitas OQtraa 
notabilídades orleanistas. ■-,'■...  ^.ii,- ,. 

COLLEGIOS JESUÍTAS EM FRANÇA '-:■ 

No dia 31 do mez passado deviam ter sido appli- 
cados em França os decretos de 29 de Harçõ deste 
anno aos estabelecimentos de ensino da companhia 
de Jesus, assim como jã o tinham sido aos outros 
estabelecimentos dessa companhia, em 30 de Junho 
próximo passado. 

A razão deste adiamento quanto aos estabeleci- 
mentos de ensino foi permíttír aos alumJbs ultima- 
rem o anno lectivo." 

O numero dos collegios que devem ter sido en- 
cerrados, segundo uma csiatistica, sobe a 23, si- 
tuados cm 20 departamentos. 

Os conventos jã fechados eram em numero da 
42, siluados em 31 departamentos. 

Assim, pois, devem estar hoje encerrados 65 es- 
tabelecimentos e collegios que possuía em França 
a celebre companhia. 

FALLECIMENTO -' 
■'k' 

A 9 do corrente falleceu, na cidade de Vassouras, 
a sra. viscondessa de Araxá, esposa do conselheiro 
de estado visconde de Araxã. 

A SAFRA DO CAFÉ EM CEYLÃO   ' 

O correspondente de Londres do Jornal da 
Commercio diz, que, fallando ultimamente com 
um lavrador de café de Cey ão, este o informara 
de que a safra de café este anno ainda seria pe- 
quena naquella ilha ; que a plantação do café da 
Libéria na cosia da ilha eslã dando resultado 
quanto ã producção, mas que o café é amargo e 
isso contribue para que o seu consummo se limita 
a Ceylão. 

Informou mais o lavrador do Ceylão que a appii- 
cação du enxofre e cal ãs arvores atacadas da ma- 
lestia havia tido apenas um successo parcial. 

TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 

Paris, 10 de Setembro. 
O governo otlomano entregou, conforme estipu- 

lava o tratado de Beilim, a cidade do Duccigno ao 
Montenegro. 

Satisfez assim a Porta a uma das exigências das. 
grandes potências. 

Londres, 10 de Setembro;  .- 
Deu-se em Seaham (?) uma explosão de gaz car- 

bônico ('/'eu omou^ nas minas de carvão daqiielli 
localidade; atémde importantes prejuízos materiaei, 
morreram 200 pessoas. 

do para a noute de quarta-feira, 15, o concerto em 
favor do filho de Carlos Gomes. 

O ADYIÍGAÜO"íinoel Corrêa DÍas, 
mudou seu escriptorio para a ma do 
Palácio' n;^to (antiga das Casinhas) 
ilas 10 ás â horas da tarde. 

i 
-TI' 

1 
1 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 
■*(■ 

;_•-■-..   i -_■-■ 

,■"■•  .   ■; .. 

"■'V -:"< 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
nacs e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 no- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Bio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatíba, Pi- 
rassununga, Mon'-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaeuary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa Vista, Descalvado, S. Síraão, Entre-Rios 
e Passa Quatro. .  . 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tardo registrados c até 6 cart^ « 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetã, Lorens, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, ArSas, Pinheiroí, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sap^ 
Formoso, Opítão-Mor, .Cachoeira, Cdrte, Irei 
Barras, Buquira, Santos, Jundiahy, Campinas, S. 
Roque, Sorocaba e Ipanema. 

MEDICO.—O D». J. B. DE PAüU SOUZA, consnt- 
torio rua Direita n. 37, das 12 ás 2 horas. Reit-. 
dencia rua da Constituíãão n. 6. - -   10—1 

CORREIO DA CÕKT8 

Foi nomeado o capitio do corpo de éngóAheirM 
Elias Harcondei Homem de Mello encarregado dii 
obras militares desta proviavia.. : - :i i^Ct,   .' ' 

;- r ■■.:.-^ ''^■^■:l,^■-wv >..i^^^íV-'-■■   '-■-■- 

Obteve quatro mezes de' licença ò capítSo de M- 
tado-maior de I* classe- Hanoel .Quiriuo dos SaD' 
tos. adjunto & directoria do arsenal de guerra u 
côrle." , . . . ^ ■. ..■-.-■.-. 

Constava qne o conselho do estado reunir-ae^ 
a 16 du corrente para ser ouvido sobre um project* 
modificando a lei de terr«9. ! 



CQBRÊTÒ PÁÜLISTA?fo-T^^ DH \mi'<:-\--''^"y '"/• ■'^■'"■':'   ''^''^';■''^-'^^''''■^'b^^S 
'■■-■-■ ^íi*» 

■•■Cv í^.:Ct)MMBRCl()í?í:t 
;! '"^í -! 

! i: ■■■ 

SANTOS 

(.Po nosso correspondente) 

i\   -ií" 

■.S\f- Sahtos, 13 de Setembro de :1880' 

VéRdérata-se no sabbádoIS^ 8açças:dé;C^^ 

Entradas a lí do corrente ■.     f^SOl.Ògg kilòs- 
Desde o !• dó cbrretitei   v:. l:692,B3à lulós'. 
Existeacift 

Termo médio das entradas'' 
fiaria» desde 1» do mtà .^: ív 

Nü mesmo periudo''de .19Íft ' 
No mesmo períotlòde^jBW. 
No mesmo pejriodo do'ÍSn ^ 
No mesmo período de 1870'. 
No mesmo período de -1815 
.    ::>...^-     ,,,■>..    ■     .;^,;:-..: 

Totalidade das entradas, de 
café desde 1 de Julho dè 1880 
«té 11 do GorídQté.   ;   ;   ; 

,     * ■        í.     . 

No mesmo período de 18W 
No mesmQ período de 1^8 
Namedmo'período de 1871 

Totalidade das entradas no 
Rio da Janeiro de 1* a 10 do 
do correntft.;: . ■ í,-''»^? i ,í-. 

Termo médio diário.    .' . 
No mesmo periodo de 1879 

50,000. sEUxas. 

.2^504 sáccas. 
" ;,J!,909 sáccasi 
,3,0% saccasi 

%.Ò7^ aaccas. 
:, -722 sBccas. 

1,531 sãccas. 
*^-/:-.': .-"-■■.■■■. 

Í08i^ aaecas. 

141,762 saccas. 
190,336 saccas. 
79,555 saccaSi 

^10:183,891 saccas. 
=>;í16,9T3 saccas. 

■=JÕ,381 saccas. 

;  .      MERCADO DO  RIO 

Rio, 13 de Setembro de 1880 

Café vendas no ssbbado: — 6,700 saccas. 

Totalidade das vendas 
corrente 46,051 saccas. 

na semana finda a IV do 

Vigorarainas seguintes cotações por 10 kilos : 

Lavado.   .   ,   .   .   . 5]|t300 
Superior e fino.   .    . 6^000 
1* boa..   .    ;    ,    .    . 55600 
1* regular.    ;    ,    .    . 5|300 
1* ordinária .    .    . -. 4^800 
2» boa  4S100 
2* ordinária .... 3{{lã00 

Câmbios a 90 d/v. 

Sobro Londres bancarío 33 1/4 d. 
Sobre Londres particular 23 3/8. 
Sulire Fariz bancário 409 rs. por franco. 
Sobre Fariz particular 408-rs. por franco. 
Soberanos i0j}640. 

6Ít500 
68300 
5ji|700 
5)11400 
58050 
40500 
3^800 

tí?nr,.iio„prnf«o impror-rg-nvel de.S^.Vd n» (pr«»o 
dii h-) vir ri-ijrHl.H, 8n|.iitit'iii!oiido tiJds ale dei- 
|iB7.(»,M e multa reopactiva • e. «a, póiü, nn prupó 
mnroiidi» nftii'for rf.tirailfiíeígiititdò o mnBiíio,iibr 
F1.ÜV.1 edilal;i|,& [ir^ÇH, rri mn bastii iiubitca.paíí 
.cumpiiriHiau dpJíirtigo,;iicÍm«;icu.ni^,r; - :.   ] 

S.Paulo, ladeSotcmbni de Í8a0.ís,' ' -"H ' 
,. ■',■'■"'■■.: '■:' "-"v,.!-;.-'-- Alfredo ie Âtneié:^.\,. 
»-l ■■:.;, ■       ■-.;■<:;■■ jí^csl do not^e,^■'■ 

Ciiinara UiiiHuip4>Í;  ''? 

■   O procurndor da CHmarn   Miinicip«l dftcnpi 
tnl «linixo ii««ign«ao,8m virtude de d8lihare(;*o 
da me''mH.CHmHrà tí.deordamdo illm'. ar. dr. 
prflsidaii.tfl. íA-í publico  qus.deede  ja eati te 
procedendo ■ cobrHOca  doa'^>bapOHto« i»uniei 
imea roíátivoa ao   ao!tüal;,ex6'rcicio  de 1880 B 
1881 pnra o qun. foi mHríiido o   praso até 30 de 
Sütembró currónte, êob peun de ^DfiOOO de mui 
ta, O pagamento duH  )m(ioí<toa  deve ser.feitu 
na:HaIada procura loria no edlHeio da Gamam 
80 Largo  Municip«l, das di'z   horas da mauha 
as dIIa» da tarde DOH dias uteia. 

Outro sim. taz publico que fica por emquan 
to esperado o pngamonto dos   impostos abHixn 
mdioadüB,  ata  que  ò  governo  geral rèaolva 
sobre a i*epreBeDtHçko da câmara. 

Caaan de empréstimos aobre penhores. 
Caeaa em que aa vendfto bilhetes de loterias. 
Para miiHcatear ouro, prata, pedras pracioeaa. 
Para maacatear fazecdna e objectoa de arma- 

rinho peUa ruas em carrinhos. 
Para ter caaa ou circo de bngaa da gallos. 
Para ter caan de importxçSo de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Para ter casa ou loja   em que sa Tendam ou 

alugem caixões eu outro qualquer objecto para 
arma^fio ou enterro. 

. Para ter casa ou agencia de ieílOea. 
Pura ter cnaa bancaria. 
Para ter fabrica d» tacidoa de aeda, Unho e 

algod&o. 
Para ter casa em qua ae vendam encana- 

mento para gaz, água e esgotos, incluaive 
lampsSes. 

Para ter casa ou ofHsioa de marmorjata. 
Pam ter casa de cnmbÍBta. 
Paralar fiibríca de gello. 
Para ter fabrica de ngua  gazosa e mineraes. 
Sobre jogos lícitos não eapecificadoa. 
ProQuradoria da Gamara. 1 de Setembro de 

1880. 20-8 

Diniz R. àe Aiamiujai 

EXISTBHCU; DE   CAIB   HOS   »RINGIPABS 
EUROPA E ESTADOS-UHmOS 

PORTOS   DA 

Sãccas 
Bordeaux e Marselha  300,000 
Londres.    .    .    ...    .... 373,000;. 
Hamburgo   .   ->  360,000 
Antuérpia    .   T  25,000 
Havre.  400,000 
Hollanda.    .   .   •  510^000 

1:768 009 
Estados-Unidos   ......     '30o'.000 

2:068,000 
no mesmo periodo de 1876 1:921,000 

,' '";/ ■ ■ ■  

r MERCADO DE S. PAULO 
';TABELLA dos preços porque foram vendidos os gs- 

'"' neros entrados hontem na respectiva praça. 

CEHER09 

Café.   .   . . 
Toucinho . . 
Arroz .   . . 
Batatinha. '. 
fiatata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijio.   . . 
Fubá .   . . 
Milho.   . . 
Polvilho . . 
Car&   .   . . 
Aipim.    . . 
GallíDhas. . 
Leitora \ . 
Ovos-j   . . 
Queijos "-. . 

PRE{OS 

5j^000' 6^000 
7^000 IOjOOO 

kilos 

50000 

4ã000 

U8Q0 
7fi000 

3á000 

sooo 

8000 

Cada 15 
»     »     '» 
i> 50 litros 
»    n    » 
»    »    m 
»    a    » 
»      K      » 
a    »    » 
»    »    » 
9      »      » 
»       »       9 
a cargA 
a     »i 
». uma 
a um 
» duzU 

ANNUNCIOS 

Companhia Cantareira e Esgotos 

4- DIVIDENDO 

Do dia 1* de Outubro cin diante se pagará 
EO eforiptorio da companhia, daa II horaa da 
'rôanhft áa 2 da tarde.o i'> dividendo na razfto 
de7Xaoanno, conforme aa diâposíçSea dos 
arts, 12 e 13 doa eatatutas. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e . Es- 
gnt')fl, 13 de Setembro de 1880. —Cootadbr, 
A. Bloem. 

4. Carlos Gomes 

ifíiti 

fl 
Aenha de sahir a luz a raduegio par* 

a4mSoB, do 
plano. 

-í. -, lA 

Da nrdem toillma. câmara  muQícpal, para 
enmpnmento do *rt. Sií% l^/das posturss^de 
51 de Haii) da 1875; f'<çti pubjieó para eónho- 
eimentii dna interfsaados, que fui recolhido aa 
dnp Híto )iub icn da mumcipslidide, ai|o a rus 
Purinoif* (flniito), uma bssta tsiba. do meio, 
maiirA, pi-llo da.rato claro, orelhas ciihanai, 
de-r-rriida. KlgiisaH ds^ itrraiófl de cangnlbas, 
matcn do ^nl DO lado eRquerdOi com guia da 
eatsyfto central dflurbaons. 

HYMNO TRIUMPHAL A'CAMOES 

do maestro brczUeIro 

A- Carlos Gomes 
éaorfpto expreiasmente para o grande feetívai 
do terceiro centenário de Luiz de CamSea, e 
exfl(>utHda por uma numerosa orchentra e ban- 
da da 400 mu-icoa com ifraoda succeaio no Im- 
perial Theatro D. Pedro li, no Rio d« Janeiro. 

A' venda uDicamanto na casa 

Yk¥m 
v«P«>if, 

Coumandante o !• tenente E. do Prado Seiiae 

Sahirá no dia 18 
para o 

do corrente,  no meio-dia 

BIO DE JAÜEIBO 

Recebe carga e paasageiroB. 

Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
BÜA VINTB OITO DB SETEMBKO N.25 [AHTIQA. SUA 
      BEPTtíNTBlONAL) 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAUBA DE SABIKA 

Este preparado berolco e novo á superior a 
tudo que se conhece para combater aa affee- 
(9BB ejphilitícHS. 

RHIB prodigiosa descoberta indígena, cura 
radicalmente todas as moléstias sypbilltic&s, 
eserofulosas e boubaticas recentes e chronicaa ; 
moleati^B venerean, gonorrhéas e rebeldes, bo- 
bQes e cancros ; rheumatismo de qualquer na- 
tureza, moléstia de pelle, erupçSett. herpea, 
puHtuUa, darthros, empingens, etc^ ; emtlm 
todaa as molastiss que traduzem impureza de 
sangue,  . 

O ar. pharmaeeutfco Jofio JosÓ Ribeiro de 
Escobar, guiado por um paga, chegou i taba 
de índios da tribu dos Thereaos e 1& estudou 
esee importante medicamento para o curativo 
daa moléstias acima estabelecidas. 

Cada vidro acompanha um prospecto, que 
cohlém attHBtadoB do publico e de sábios mé- 
dicos, os quaes do uao deste remédio tõm ob- 
tido esplendidos resultadoB. 

E*uma medicagSo protebtora da humanidade 
e cura como por encaotamaato. 

Custa uma dúzia de vidros . . . ÕOdOdO 
" ■"   -'■"■■"■'■ lOO.-íiíI;''^' ' .i^.íi:I- 

.üiíA. 

AO COMMJEitCIO 
Joio Antônio Bisrrenbacli a JoSpBierrenbach 

declaram que por escriptura lavrada nas notas 
do tabellifto Pontes, em 21 do Julho dó oorren- 
te anno, venderam ao ar. Carlos Weltmáhn oi- 
tenta por cento que possuiam na parte do pré- 
dio, fabrica e negocio de cbapéHs que tinham 
em S. Paulo, i rua de S. Bento n. 55 como ca- 
sa Blial da firma BlrrunbBi.^h & Irmfio, e que 
nessa yenda também foram incluídas as divi- 
das BCtiraa da mesma caaa, creadaa desde 1* de 
Janeiro de 1878'iltó a data da veada, na. mesma 
proporçSo de 80 ■/•( tudo couforme o balanço, 
aprsaentado pelo comprador, ex-gerente da di- 
ta casa ãlIal em 16 de Uaio do corrente anno. 

OutroBÍm, declaram que se julgam eionera- 
doB de qualquer responsabilidade para com ter- 
ceiros, porque pelo d>to balango a caaa filial 
nSotinba passivo aenSo para com a casa ma- 
triz desta cidade. 

Para os devidoa effeitos fazem a presente de- 
claraçKo. 

Campinas, 26 de Agoat* de \880.—João An- 
tônio Bierrenbach, Joio Bierr«nbaeh. 5-0 

Flores 

i^^. rárse .:,n.*K 
■.-■.i;W 

uma cabra com.Ieilê, nà ruaDíreita n. 6. 
=; ■ ;f-'?i ■;f-'''"-'^.,v.,:/,.:      ,.■■3-1 

Do Or. 
TidPM;;| Venda-ae em^ caizinhu a em 

grandes e. pequenos aoiB praçói de: 11000, 
21000 e em maior porção   fc TÒnUdeilo:§ 
com prador. Loja do Pombo, ruã dn Im- ' ■"ÍS 

'■■íí;; 

T. 

ESSÊNCIA   DEPÜRATIVA    ! ) DEPÜBATIYA 

José de -^breu 

Cura'radicalmente todas aS moleatlss proTS- 
nientea da impuresa do sangue, é o depurati- 
TO sem igual. ';.  ■ .- 

.'.II. 

t^i 

ÜNICO   DEPOSITO NA -Ã  -í 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

8.   l*ÀULO 
 ("eg.quart.aait.dom.) 20-9 

Não ha mais murtes pelo veneno de eobratt 

HOWTItZÈR Do DR. A. BARBOZA 

K. 34—BUA DA IHFlÍBÁTRIZ 33    3-1 

O satabeleefmento para introducfiSo e acdi- 
magSo de plantas a animaes, rua do Braz n. 90, 
devo receber brevemente da Hollanda uma 
grande quantidade de CEBOLAS DE FLOR. 
tormando uma extensa coUecgfio'de duas mil 
espeeiea ou variedades todaa difTerenteB, que 
eer&o vendidaa por.pregoa modicoB : a lista das 
mesmas pÃde ser examinadadeada Ji no resta- 
belecimento, onde se toma encommendaa para 
aerecalezêaiitidaB logo ao depois de chegadas. 

' 10-9 

Empregado com exieo 
para curar aa mordedu- 
raa dê cobras as meia 
venenflziís. 
. A sua ínfallivel e£Baa^ 
cia é tal que.com quatro 
colhsras da chá e appH- 
cando-sa aobre a parte 
oOÍBndída o remédio bas- 
tam para destruir o ve- 
neno e a ddr. 

Preço de um fraaco OjíOOO 
Uma dúzia eo$000. ;. 
Uuíco deposito emgros- 

80 e a varejo em casa 
dos sra. 

CORREIA SAMPAIO 6c. 
.,..-: .í;PMP.] 

'BvAbo OoHMSRCio N. 32 

"' ^* â: PAULO 

N. B.—Todo o óbsré de familia .deve ter em 
sua casa cate precioso medÍcamento,para o ajps 
plicar immediatamente que delle preciaar.poi- 
que aeaim procedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou réptil venenoso, pode logo continuar 
em suas oecupagOes, livre completamente do 
perigo. ;-i-á-:'., 

Illm. sr, dr. Msnosl Augusto Alves Bar- 
boza. S. Paulo.- Ttaquaquacetuba, 14 da Fe- 
vereiro de 1871 *—O abaixo asstgoado faltaria 
ao seu dever se por este meio nko fossa agra- 
decer-lhe a efflcacia do lemodio porv. s. pre- 
parado contra a mordedura de cobras^ A pou- 
cos dias vindo de Jacarehy a tropa da Jos4 
Ant-ínio Leite morador no Tanquinho. foi um 
dos camaradas mordido por um Jararacuaaú, 
em uma perna, nas immediaçQes desta fregue- 
zta, logo que chegou ao meu conhecimento 
tomei o elixir do unicornio por v. B, preparado 
a corri ao lugar, applíquei conforma a indica- 
çfio de V. 8., foi caso virgem por que estando 
o camarada desanimado'ecom grandes aSi- 
ç9es, immediatameiite, em poucos minutos- 
reunimou-se, poz-se spé, e ficou completamen- 
te bom, tanto que no dia Immediato carregou 
a tropa e seguio a pó para o Tanquinho, e nfto 
paaaou por mais incommodo algum, o que 
communico a T. B., e espero que v. s. tenha 
a bondade de rametter-me mais um vidrinho 
do maitmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro. ■-. ■.   - 

Sem outro moti.vo, sou com.. estima. 
sidera<ilo de T. ■• .. ,^. 

J 

»: 

•*««- 

Muito attentó^feneraaor"" 

ana 
DIVIDEHDO 

■*■ 

Em todos 08 diae Qtéfi psgt-se, no exerípto- 
rio da companbin,. áos-srsAj-sccionUtaa do 
tróoeo da fstrada. o 19*;.'diviíe'ndoa ráziò de 
eloeo por cpnko, aó 411100 por \ei^. 

Nesta tjpngraphía se diri quein TSnda'uma 
bonita machina da costura—Saxonia—ein per- 
feito eetado. A macbina é de trabalhar i mlO 
ede dois pesponto". 8—3 

fionorfliéas 

a eiríadõ, '-^ 

Joti Bento Ferreira de Morãeti 

firma pelo tabeltle 

15-9 

-'VI 

■.'■■ifi 

reconhecida (Estava reconhecida a 
Paulo Deifloo da Fonseca.)    . ^  . 

fqnsrts.aext». dom.); - .;.^ 

..í-.i 

Wo ha remedjo tfto prompto e poderoso como 
a Sueneia Divina de C. Lioeoln & C, Cura 
radicalm«iitH'am 4 >IÍMS aem auxilio daa decan- 
tada* injeeçcõei cuieittt o. copajfboi sempre in- 
commodas e uiifiti K«mpr«  nocivas  a  saudo-. 

Itú, 6 deSel^mbro d»^aM>;—Q^retarío dal Vaode-se á:290i)0 o fraiteo a rua de S. Benio D ~--Y..< wxi» UB ii>v«u<iB.. . iiu, o nvoaaKiouru ■iH-^aMfi^«7<«poretano oai vMDdVH aüBuouo iratti 
Chamo,^poi>. quem sjobre tal «nimal dfraftof companhia. Carht liiito daSilt^:::.:. 6-5|37 casa de Jules Uartin 30-25 

..%.V.  ;-.:-;;-?í"-^jr;;":-', ■ 
->i      -r -i   -.JP:_i 

.^CoDoaoliíaCarris ie Ferro 

Boconhecendo-se que a maioria dos ars.. psa- 
aageiros deixam, do comprar bilhstes' de psaas- 
gem paráòsbóndano flm doa Apsotaenfos. o 
que pude originar dfaagradaveis oonfltctos ft- 
enmdehojeem diante suprimida a venda dos 
díto>tbil'<etes. Assim tainbèm tenho S honra de- 
pri-vanir ao respeitável publicó^qtie no fim doi 
eipeetacnloH   oa  bónds aegulrSo seu  deatlnp 
conforme a milic*j56do phareldoa mé8mo>.Avj., .^JJ 

S. Paul» 10 de Setembro 
BuiUwwnii S4, gerenw. õ 

del880.-./:A:ii^!>-'"-'-* 

7i ■'. v:.     .■'■■■:'iJ{\ 
-■.■■íí>.2,' 

■a 



LOURENÇO MARQUES.DE   ALMEIDA 
ununcit 101 seui imigoa a fregueza» do Império do Brazil que, indepondentementí do neu ne- 
neio etpeciti de Lotenas com que continua oomo tté aqui. «i abrir oo ■"^.««t^^flleciment^^^^ 
Portugal, sito á rua daa Plorea ni. 112s 114 da cidade  do   Porto,  uma _ AGENCU   COMMF.R^ 
CUL, ém qiie ■• exccutarto todo»!« quaesqaer enoargoa que desta Impem (excluaiTamente) ioe 
aejam dirigidos. 

O anaunaianta, contando hoje no Brazil, conao em Portugal, innameraa relaçSsa oemmer- 
itei. a racoQhecendo a"utiUdadt) de uma AGENCÍA. como a qae resoiveu montar, çensa prestar 
■aimum bom serviço ao flomme-cio de «mbas as n*ç5eB.  Naeta empenho empregara lodo o  zelo 
aetíTidade com qu« até hoje tem procurado aoreditar-se noa dous patxea. 

A AGENCIA COMUBBCIAL, que príncipiari a funccionar regularmente deade o dia 1 da 
Jiiieiro d« 1881, àTiará todia e qaaaaquer aocirgos que lhe aejam commettidoe, taea .como : 

* PAPEIS DE CREDITO :—Compra a vende, por conta doa seua committentea, de ina 
ripçOea de assentamento on coupouB (divida portugueza) acsSes de quaesqnar bancoa ou com- 
oaonies e inBCripçõea da divida publica d'He8panha. Uanda fazer o competente averbaçoento (ou 
jaapasee) de qualquer deatea dituloa j e encarrega-se, por procuraíSo, de cobrar eemeatralmente 
d divideadoa doa meamos, fazendo regular remessa daa importanciaa doasea dividendo», ou en- 
aegando-B8 a qualquer pesaoa que ilia seja indicada, ou finalmente, capitaliaando-ae, por meio 

',<lte.inprègo, .em novoa tituloa. ; 

TRANSFERENCIA DE FUNDOS :—Faz r*mosaa de qnacequer quantia para todaa as ter- 
raa de Portugal on Heapanha. onda tem agentes e para outros paizes da Europa; bem com- 
manda faior cobranças, por meio de lettraa ou ordens, nas maamaa terras. 

Eatabaleee mezada, que entregará ou remetterá regularmente para  os lugares  indieadoa 
por seua çommittantea. 

COMHISSOE3 Ea)NSIGNAÇÕE3 :—Receba á cenalgnnçSo toda a espécie de ganeroa que 
lhe jiejam enviadoB, promòvando a aua venda de harmonia com as ordena que lhe forem dadas j 
éheiDáiiBJm se encarrega'4«íiomprar nas: praças de Portugal ou Heapanha (por conta doa aeua 
e«mmittente8),,oa gêneros que lhe foram indioadoa. . 

ENCARGOS DIVERSOS :—Administre, por procaraçSo, a renda de predioa sitos no dia 
trieto do Porto ; e promove a compra ou venda de áualqüãr propriedade, ou tua reeonstrucçSo, 
eingindo-ae &a ordena que lhe forem dadas. Cobra aividas, promova acçõea commerciaéa ou ei- 
veis ; faz asBth^aturaa de publicaçCes tanto nacionaea como eatrangeiraa ; e finalmente' 
executa todos os eerviçoB que lhe eajam dirigidos, fazendo tudo o mai» methodíca e fiel 
mente posaivel. para o que empregará, sob sua immediata adminietraçfio, pessoal competeote- 
nente habilitado* 

A eommisaió á cobrar-se pela exeeuçfto destea diveraoa encargoa, livre de todas as despesas 
que o committeute pagara & viata de cootns competentemente legalizadas, serft sempre muito 
moderada e proporcional á qualidade a ás difãcnldadea da inoumboncía. 

N. B.~Camqnanto a AGENCIA COMUERCIAL B6 principie a funccionar regulàrmantO 
no princio do aono próximo, desde já o annunciante receba sa ordena de aeua commíttentei, ás 
quaea procurará dar desde logo a emcuç&o maia prompta que lha aeja posaivel. 

Tendo o annunciante de retirar-se para Portugal no dia 31 do corrente, pdde até o dia 3o 
aer procurado no aeu encriptorio nesta,corte, ào becco das Ganoellas n. 2,1* andar. Dessa data 
em diante devem ser-lhe enviadas asordens para a 
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Prevenção certa contra explosão do kerozene 
CMh) ,t^ fràq^uefilf0 Ó8 déciH^ da ^zploaSo do Icerosene. que o ÍQ- 

tebto doer. $eek|bfta piSfé deixar'áe s^r considerado como utiliasioo a todos 08qDe'8e 
MrTem deataoíflo pana illuminaçao desusa CMeaJeofficiDafl. 

■ A'VKNDA^Elí CASA DOSSRS.; 

PíBU&CM^., Rü Ú&uièifdfii/^^ 
Soui Aji|u'& ii^mp^, Btt !!• CéBBérdo i. 28 

BÉeBGOort 1 Gm.; Ru je S. Beito i 
DBI^OSÍTO GÉEAL 

-.1 ■' 

S9 
ll-M .^-A 
$2 Á-'-lhiá!j^ \ ]ii|perátm--â^2 A 

í'' 

'jfi i' 

- --.f Ao publico . 1 

ií   --:   f.    •!■■•.n.5,;ví 

Wm. 

JÍeferíndo*mé.«w BBBwtfw doa am. Joio 
Antônio Bierr«mbaeh,J<A>,]Kammbáeh o Joio 
Hijiàisl Bierremlbadi,. partidp» ao reapeitanl 
pauieo. qna oõntinao eeq • fiibriea(io e im- 
portaw doehapéoa áa mwBa easa a ma da S. 
ItotO o. 65. aob o titalá - CHAPEL&RIA 
BIBRBBHB&CH. 

S. Panlo, 7 do Satenibro d» 1880> 
9—i CtrU» Wtltnêm» 

A Praça 
M DojClaro: qno toDho T«&dido..ao ar. Carlos 
Wflltnann m- parta relativa a 20 */., queimo to- 
cou na divialo social da Blorreabacti & Irmibi 
deS. Paulo, abrán^ndo avendadividast mor* 
cadorfas e prédio, conforma a esoriptara pãbU' 
ea^paaaada no cartório Oemea, a qaa damos' pu- 
blicidade para os devidos fias. 

Campinas. 5 da Satembro do  1880.—/«f9 Jft- 
t%«l MierrenbíKk. 5^5 

Casa filial da agencia da 

Companhia Geral da AgricuUtara di 

Finhaii do 
* 

üllo-llou r o 

Snoieíade anonyma, de raanonnabilidadw limitada, com sede na eidadoido Pprto ; fan^ada 
em 17.56 por iniciativa do MARQÜEZ DE POMBAL, premiada em diversas «ÇosM" "Vi??""! 
e internáfiionae'», teri^rt-lhe eldò ainda ultimamente conferido ,« diploma de.MBPALnA l»a 
HONRA DA EXPOSIÇÃO POBTOGUEZA NO RIO DE JA.NEIRA EM lff79. 

Tabeliã dos príeços 
DOS 

Vinhos, Geropiga, Aguardente e Vinagre da Companhia 
do Ailto Douro 

QUALIDADES 1 
ò 
.e 
3 

o ■ 

1 .3 
-3  /: t. s 

4108 85» 458 
"   ' 

I$200 809 
390$ 80S 428 '; *>i a V * •■•■ l$04ü 1720 
*   a « • 1503 808 208000 • • • • 38000 
•  ■ * « 16US 858 218000 28OO0 
• '• •   • ... ■ 1 •».« asaofto ■ '* * >'.' 28200 

Feitoria 3.» vj-v 0 *   ■'■ 1705 908 248001) ■•. •. .■ 21403 
■ ■ «  « 1908 1008 2&$000 .28500 
• • •   " soo« 1208 28$Ó00 ^iooo 

Branco Superior      .       .       .       .       . • • •* 2408 lt!&8 8Ò$üO0 ;d8000 
■ * •  *' • ■ • * . * * > 30$0OO 88009 
■    ■   *   4 * ■ e * . •• . 3D$()00 38000 

Malrasia-  *•    «    «_ • t • • . .. • 35$ÜÓ0 tifiOO 
.... 275S 1408 35$000 38500 

GerojSiga Branca     ....       * «    *>  ■ ' • • ■ • 1508 '36$ 4)0 : /38600 
É *   a 4 • ■ ■ • • fl , i 4&$O0O 48600 
• ■ • ■ « • • • > a   « > '5(I$(A)0 51000 

6IOO0 Lagrima Rica  • « • > • «  ■ * t * *'* ã&$0O0 

1815-Superior  
a * •'« • • • • • •  • • 5&$000 «8000 
0 * * * a * * • • ■ • • SSlMOO 68O00 
t *■ t • • •  • > * • * 55$Ò00 68O00 

Bastardo ^ico ;       .       t • • « « •   a • • • •  • * 6â$Ü00 78O00. 
Branco i^xtrá-ltico  ■ • • * • t •  • 4  • • a 65$0OÕ 78000 
Malvasía Extra-Rica.       .       .       .     ■ ', ■ * ■ * ■   * « ■ • • • • 65IO0O , 71000 

*    ■    •    É « « • • ■ a ■ • 1(í$dOO '78000 
Branco Imperial      .       .       .    ' . •    »■■»    ■ • a a ■ *  * • t 7&IÍ0O . . .   i'* 88000 
Tíotò: Imperial...... ■ a • • * ■  • • * ■ •  • 90$JOO 101000 

•   B   •   « t a ■ • * * • « iioiòoo . • «* * isjooo 
iSlooo Duque Premiado     ..... a • « « « • t ■ • • * » 14ÒCO0() 

Aguardente do Reino       .... * *'• ■ * * 4   * * 0 ia a 40$00d . ■ . * * 41000 
f700 

■—      -    4 

Vinagre Superior    .       .       . • • •  I 758 * • ■ • 1$000 
'■■<' 

-^i^i 

f! 

NOTA=sNos preços dosviabòs n.M«2por 'nrrafá ai o está inelãido 
ocusto-desta;;^--■ ■'■,■ ■ ■ '"^-   -.    :^''':'-t/^i'-'' '  ■   - 

' Naatií tttia 'àneontra-ae também nm eaisolhidõ' íortimenlò de'^prodQOÍo alimaotiãloa. 
Tadodéiiáptrlòrqaalfdádoadv inteira oondattj^porpt«(osWilo^'raii«ayeiá.    " 

João José dois lüeis 

N. B.-^ noa reipoasabiUaamoa peloá vinhos átia diraetameato aafcinm daata 

Carro è escravo 11- 

í .^■ 

. Tende-Bo vma víetòría em ãafto bom astàdd 
com arr«{osJ'paít^tiln'adon doòa anfmiteB ; e 
óompra-aa Qm''eséravo'de mala' idada; aadió è 
sem vteiOf para tedo o trabalho. 

Paratratar i ma Direita n. 7, armaxem de 
ferragem. ^..      10—9 

Bixas UamMrpezas 
chegaram ao Salto do QamaV^tao hamae ap^- 
cam vantnsaa, i roa da Qoitanda n; 10 A.- - 
-'--.:'.      ■...-.,. t^ _'■;• 

Typ. do Corrdw fanãUUmy: 


